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POS DE VIGO , vej.
rubro.

Mercurio nitrado

PREC1PITADO AMARELLO , vej.
Cal de Mercurio vitriolada.

PRECIPITADO BRANCO , vej. Mar*
curio precipitado branco.

PRECIPITADO RUBRO, vej. Mercu¬
rio nitrado rubro.

RESINADEJALAPPA.

R. de raiz de Jalappa em pö huma libra^
Alcool quanto baße para cobrir opö.

Macere-fe por tres dias emgarrafa ta-
pada. Coe-fe por papel , e no refiduo fe
lance nova porcao de alcool , macere-fe,
e coe-fe , e fe repita efte proceflb em
quanto o alcool apparecer tinto. As tin-
turas mifturadas fe deftillem ate diminuir
ametade. No refto lance-fe agua fria para
preeipitar a refina , que depois de fecca
fe guarde.

RUIBARBO TORRADO.

A raiz do Ruibarbo pulverizada , em
vafo de barro nao vidrado , chato, e lar¬
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go ', ou fobre huma I am Ina de ferro , fe
torre em calor brando, mechendo-fe con-
tinuadamente , ate" que fe faga de cor
parda.

SABÄO ACIDO.

R. de azeite puro quatro on$as ,
Oleo de Vitriolo duas onfas e meia.

Em almofariz de vidro felance o aci¬
clo pouco, e pouco fobre o azeite; e, def-
cangando hum pouco depois de cada ad-
digäo do acido, femecha continuadamen-
te com mäo de vidro. Acabada aflim a
miitura ? £que em digeftäo por vinte e'
quatro horas, para fe fazer a combinagao
mais perfeita.

N.) O excejjo do acido pöde moderar-fe,
ou deßruir-fe de dous modos : i.° expondo o
Sabao ao ar humido , para que o acido fe re~
folva n'bum liqitor claro , que nada fobre o Sa¬
bao : ou 2° laufando-fe-lhe an fima agua def-
tillada fervendo , para que o Sabao fe derre-
ta , e venia ao de ßma da agua : entao decan- ■
te-fe o liquido em tendo arrefecido ; e fe hou-
ver no Sabao excejjo de acido, repita-fe fegm-
da vez a mefma operafao.
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